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Com esta fusão, a MLGTS chega assim aos quase 130 advogados, aproximando-se da líder PLMJ - com 200.

Filipa Ambrósio de Sousa
fsousa@economicasgps.com

Chega finalmente ao mercado a
confirmação oficial da mais espe-
rada integração do último ano
entre a segunda maior firma de
Portugal – Morais Leitão, Galvão
Teles, Soares da Silva & Associa-
dos (MLGTS) – e a Osório de Cas-
tro, Verde Pinho, Vieira Peres,
Lobo Xavier & Associados (CPPX),
sedeada no Porto.

Depois de algumas dificulda-
des anunciadas no processo nego-
cial, as duas firmas de advogados
chegaram a acordo e a integração
será oficial a partir de Janeiro, sen-
do que o acordo formal já foi sela-
do na passada semana, em Lisboa,
envolto de algum secretismo.

Até lá, nenhum advogado da
sociedade portuense queria con-
firmar se as negociações chega-
ram a bom porto, mostrando-se a
MLGTS também indisponível
para antecipar aquela que já era
apontada como uma das grandes
operações de 2006.

Em declarações ao DE, o sócio
executivo da MLGTS, António
Pinto Leite, explicou que, como
resultado da integração, a firma
vai passar a contar - para além dos
23 sócios da MLGTS - com os qua-
tro sócios, que já o eram na CPPX,
e que dão nome à sociedade por-
tuense: Osório de Castro, Verde
Pinho, Vieira Peres e Lobo Xavier.
Actualmente, a CPPX é a maior
sociedade do Porto e, acrescen-
tando o escritório de Lisboa, con-
ta com um total de 26 advogados.
A MLGTS, que conta actualmente
com quase 100 advogados, in-
cluindo os 14 estagiários, vai pas-
sar a contar com cerca de 130 ad-
vogados, mantendo-se assim
mais próxima da líder de mercado
- a PLMJ, que conta actualmente
com cerca de 200 advogados.

Para o início do ano, a MLGTS
vai passar a contar com Tomás
Vaz Pinto e Luís Miguel Monteiro,
como sócios, e com três advoga-
dos seniores: Pedro Gorjão Henri-
ques, Maria Quintela e Rita Fer-
reira Vicente, conforme o DE no-
ticiou na passada semana.

Na ponta final de 2005, a
MLGTS representou o empresá-
rio Patrick Monteiro de Barros no
projecto de construção em Sines
da nova refinaria de produtos pe-
trolíferos - um projecto de inves-
timento estrangeiro em Portugal
no valor de 4 mil milhões de eu-
ros, sendo a operação liderada
por João Soares da Silva, com a
colaboração de Nuno Galvão Te-
les. A MLGTS representou ainda
a EDP na transacção para a venda
ao Grupo Américo Amorim da
sua participação na Galp Energia.
Em simultâneo, assessorou a EDP
na negociação com a REN do
acordo parassocial relativo à Galp
Energia e a representação do Es-
tado na reprivatização da EDP. Na
sua carteira de clientes, a CPPX
conta a Sonae como cliente.

MLGTS e Osório de Castro formalizam
processo de integração

Guia para as integrações
e fusões que marcaram 2005
O último ano marcou pontos no que respeita às ‘mexidas do merca-
do’. A Sérvulo Correia & Associados ‘perdeu’ a sua equipa de direito
fiscal, liderada por Rogério M. Fernandes Ferreira, para a PLMJ. Mas,
em retorno, a sociedade de advogados fundada pelo professor Sér-
vulo Correia acabou por contratar a advogada, Sofia Galvão, ex-PLMJ.
A Vasconcelos, F. Sá Carneiro, Fontes & Associados passou a fazer
parte do grupo de sociedade de advogados a assinar parceria com
sociedades espanholas. Desta feita, foi a Úria & Menendez, a segunda
maior espanhola, que seduziu uma portuguesa. Em 2000, já a Cuatre-
casas integrava a GPCB na sua actividade e o ano passado tinha sido
a vez da Garrigues absorver a Leónidas, Matos & Associados. Esta in-
tegração da MLGTS com a Osório De Castro, Verde Pinho, Vieira Peres,
Lobo Xavier & Associados foi considerada por muitos como uma res-
posta à fusão assinada, também este ano, entre a GPCB e a Luiz Go-
mes & Associados que juntou à equipa de Manuel Castelo Branco
mais 20 advogados, tornando-se assim a segunda maior de Portugal
(‘destronando’ a MLGTS, até à data da integração, pelo menos). A
Vieira de Almeida, a terceira maior em Portugal, com cerca de 100 ad-
vogados, reforçou o seu departamento de comercial com a entrada
de Paulo Olavo Cunha e mais quatro advogados, que integravam a
equipa da Ferreira Pinto, Olavo Cunha & Associados. A Miranda , Cor-
reia, Amendoeira e Associados - que acaba de abrir um escritório em
Houston, Estados Unidos - , integrou igualmente o escritório de ad-
vogados Luís M. S. Oliveira & Associados, direccionado para as áreas
do Direito Fiscal , Transportes e Energia. Uma integração que visa fun-
damentalmente concretizar um dos objectivos estratégicos traçados
pela Miranda (“de se tornar uma das sociedade de advogados de re-
ferência na área do Direito Fiscal , e que já havia sido iniciada no pas-
sado mês de Abril, com a contratação de Paulino Brilhante Santos”,
segundo Pereira de Miranda, sócio da Miranda). No âmbito desta fu-
são foram integrados sete advogados, passando agora a Miranda a
contar com 62 advogados e dois estagiários. F.A.S.

O ano em balanço

A Osório de Castro ,
Verde Pinho, Vieira Peres,
Lobo Xavier & Associados
é a maior sociedade
de advogados do Porto.

Os seus 30 advogados,
juntam-se agora à equipa
da MLGTS, que se torna a
segunda maior sociedade
de advogados de Portugal.

A MLGTS - sociedade
que resulta da fusão
entre a Morais Leitão,
J. Galvão Teles
& Associados e a
Miguel Galvão Teles,
João Soares da Silva
& Associados,
ocorrida no início de 2004
- tenta agora ‘atacar’
o mercado portuense.


